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EDITORIAL- 

Ccrrparheiros! 
Eis o ATENEU nö 04. can rruito esforço e dificulda 

de chegamos a esta quarta edição.Mesmo cem toda difi~ 
culdade em nenhun memento pensamos em desistir, pois a 
necessidade de nos expressar e o incentivo ao conheci- 
mento, é-nos maior. Saúde & Anarquia! 

•Os Editores: 

SINDICALISMO E SINDICALISMO REVOLUCIONARIO 
Breve Comentário 

Sindicalismo: 
0 Termo sindicalismo, etimológicamente, sofre pe 

quenas variações conforme o idioma.Do francês, syndica 
lisme(de syndic) significa "representante de determina 
da caruúdade"; do Latim syndicus, "delegado ou advoga 
do de una cidade";do grego syndikos, "assistente ante 
o tribunal", ou seja, syn=junto e díke=ação judicial . 
Ao Português o termo correspond o inglês trade-union. 

0 Sindicalismo é un fenómeno o qual provém da 
necessidade de qua a classe Trabalhadora sente em se 
associar com o fim de resistir à exploração capitalis- 
ta. Sua origem está relacionada com o aparecimento do 
capitalismo industrial, e a sua existência pressupõe- 
se njna situação social à qual exista a propriedade dos 
meios 'de produção por uns e o Trabalho assalariado por 
outros.Existindo este conflito entre Capital e Traba- 
lho, entre explorador e explorado, é racional que haja 
a associação de antas as partes para a defesa de seus 
interesses comuns. 

E importante dizer aqui que a idéia geral que as 
associações 'de Trabalhadores sustentavam nas primeiras 
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idades do capitalismo industrial, se baseava na aboli- 
ção da propriedade individual, ontem e hoje base do re 
gime capitalista, e na socialização da produção e dos 
meios que a produzem. 

Sindicalismo Revolucionário: 
0 Sindicalismo Revolicicnário ou Anarco-Sindicalis 

mo, é o elo de ligação entre a Doutrina Anarquista e ó 
fenômeno Sindicalismo; cem a junção destes dois adjeti 
vos temos o Anarcc-Sindicalismo. 

Una vez que o Anarquismo, preconizando a Liberda- 
de e o bem-estar social, pretende suprimir a explora- 
ção e a atminação do hemem; e una vez que o Sindicalis 
mo é originário deste conflito entre explorador e ex- 
plorado, entre dominador e deminacb, estas duas tendên 
cias não se foram hostis ura à outra.Feio contrário, õ" 
Anarquismo encontrou no Sindicalismo un dos meios mais 
importantes a se chegar no seu fim desejado. 

Segundo esta frase de Frouchon, "...a oficina su- 
bstituirá o governo.", o Sindicalismo Revolucionárioba 
sea-se nura oiganização Federalista, que parte do indT 
víduo, indo até o pólo mais complexo da Confederação in 
temacicnal; propiciando a mais alta autonomia e liter 
dade dentro de seus setores. 

Segundo a divisa da Associação Internacional de 
Trabalhadores(AIT), "A emancipação dos Trabalhadores é 
obra dos próprios Trabalhadores!", o Sindicalismo Revo 
lucicnário é partidário da Ação Direta cemo única for~ 
ma legítima dos Trabalhadores censeguirem sua completa 
emancipação.Só os Trabalhadores cem as suas próprias 
mãos calejadas, organizados em Solidariedade e Apoio- 
Mútuo, forçados por sua própria realidade, serão os ar 
tifíces da Transformação Social 

Segundo, ainda. a fórmula "...de cada un 
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suas capacidades e a cada im segundo suas necessida 
des.", o Sindicalismo Revolucionário é o desabrochar de 
ura nova ordem social em auto-gestâb, que há de arran- 
car do Trabalho todas essas correntes sociais,e que há 
de o estabelecer ccmo regra geral.E é fiel a estesprin 
cipios que o Sindicalismo Revolucionário terá uma imi- 
nente função no processo revolucionário e que, apóster 
destruído a propriedade e a autoridade, irá gerir cem 
eqüidade a Frcduçâb, a Distribuição e o Censuro, afim 
de prepciar o maior bem-estar social possível, à cami- 
nho de una Humanidade Nova. 

Mas existe una polêmica, un tanto quanto antiga,co 
locada ao Aiaico-Sindicalismo: que o Sindicalismo Revo 
lucionário, tal caro os sindicatos oficiais,é reformis 
ta.E isto é um vírus perigoso! 

Sim, estão certo quando dizem que o Pnarco-Sindica 
lismo é reformista.Mas são reformas arrancadas direta- 
mente da classe enpregadora pelos seus errpregados.Qra, 
podiam os Trabalhadores, associados à American Federa- 
tion of Labor, no dia |S de Maio de 1886,reivindicar a 
abolição do Trabalho assalariado, ao invés da jornada 
das 8 horas diárias, à qual hoje desfrutamos? Poder rei 
vindicar, pcdiam.Mas seriam tão utópicos, que não o fi. 
zeram. 

Nossa geração passada conquistou a jornada das 8 
horas, nós,por nossa vez, devemos exigir, ccmo direito 
nosso, tudo aquilo ao nosso alcance.E se a nossa gera- 
ção não presenciar a Transformação final, a geração fu 
tura há de o fazer. 

Todas as exigências a que se verão fazer os errore 
gados aos seus aroregadores, terão que se basear na si 
tuação earTÔmica real; de outra forma será im engodo e 
os únicos prejudicados serão os Trabalhadores.  
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Sim, refornas não passam de paliativos, mas sao 
necessárias, ou os Trabalhadores estariam reduzidos à 
farrapos vivendo de esmolas. 

0 Sindicalismo Revolucionário de forma alguma pa 
ctua cem os donos do poder, ele é por excelência con- 
tra o diálogo amigável entre explorador e explorado.A 
relação entre patrão e operário é a mesma mantida en- 
tre o cavalo e o seu montador; cemo é possível dialo- 
gar sob estas condições? Esta é uma realidade e não 
deixará de ser enquanto o capitalismo não sucumbir. 

E quando chegar a hora, quando a situação social 
estiver no seu período latente e as massas ávidas por 
liberdade e bem-estar; quando os Trabalhadores porem 
mãos nos meios de produção através da greve geral ex- 
propriadora, os sindicatos passarão a ser a célula mas 
ter da futura sociedade.Aí, então, o primeiro passoes 
tara dado; a Revolução, embrienada na liberdade polí- 
tica e econômica, marchará sobre as ruínas da proprie 
dade e da autoridade, cem o fim único: uma Nova huma- 
nidade! 

por Batata. 

tiiiãilíltiiliUIiiliiiltillittllliliitliii 
A   PROPAGANDA   ALTERNATIVA 

Alto Defesa, Ação Direta, Caos São Paulo, Incivi 
lizado, Violência Gratuita, Absurdo, Molotov, Insatis 
facão, Auto-Didata, FHj^KDzine, Buracaju, Entropia,Na 
palm, Escarro Cultural, Kolapso Social, etc.,etc... 

Todos estes nomes, e muitos mais, fazem parte de 
um rrundo chamado zine.üm livreto montado am xerox, na 
intenção de ser um iretrumento de divulgação das idéi 
as de quem o faz, ou do grupo que o faz. 

Nos zines você encontra desde textos pessoais so 
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bre qualquer assunto, relatos de Ntovimento, releases de 
bandas, recortes de jomáis, histórias an quadrinhos e 
todo tipo de material que possa ser transformado e ada 
ptado ao zine. 

0 zine tem um papel importante no Movimento,ele é 
un dos meios de propaganda marginal, subversivo, alter 
nativo, onde quem o faz escreve tudo o que pensa e de- 
seja sem nenhuma censura, nenhuma regra. 

AD ler um zine se está lendo algo sobre un Movi- 
| mento, escrito por quem faz parte dele; não é como ler 
algo sobre o Mov. em uma revista burguesa, que tem por 
finalidade a venda e prcmocao da mesma. 

Acarparhando a evolução nota-se claramente a dife 
renca entre os zines mais antigos e os de hoje em diaT 
Os zines mais antigos eram feitos sem uma mínima preo- 
cupação visual, hiper ilustrado cem recortes de jornais 
e matérias à mão ou datilografadas, soltas por todos os 
lados; estes só atingiam mesmo os participantes do Mo- 
vimento. 

Já hoje em dia os zines estão melhor acabados,não 
tão poluídos na intenção de atingir un rß maior de pes 
soas dentro e fora do Mov.,isto no geral, pois ainda 
hoje há quem prefira fazer un zine todo poluido e sem 
qualquer estudo e preocupação, tanto no visual como no 
centeúdo. 

Todo este relato é a respeito de zines do Movimen 
to, deixando claro que zine não é unicamente do mesmoT 
tendo em vista zine de HQ's, zine de Rock, etc.).Neste 
relato visei esclarecer un pouco sobre este tema, pois 
sei que a divulgação do ATENEU é ampla e cem isso ten- 
tar estimular a imprensa alternativa, e a curiosidade 
dos que não conhecem bem o que rola nos zines. 

Entrem an contato cem zines atuais: 
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Kolapso Social 
a/c César 
R. Sab Francisco de Assis 
Santos Dunont - 574 
Cep.:49000 Aracaju/SE 

Rosa Negra a/c Nenê 
Cx. P. 3204 SR/SP 
Cep.: 01060-970 

Escarro Cultural 
a/c Xavier 

R. L Ccnj. D Pedro I 
Ne 166 Aracaju/SE 

Cep.:49000 

Cara Cura/Subversivo 
Cx. P. 105 Cep.: 09001 

Sto. André/SP 

por Lenha. 

Illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 
CURTAS 

CoTpanheiros! 
Defensores cue sernos dos Direitos da pessoa Hu 

mana, vemo-nos na obrigação de tomar público a cen- 
duta arbitrária da Polícia Militar do Estado de São- 

Paulo.Baseados num ética fascista,estes esbirros vem 
assassinando e torturando incessantemente a classe 
Trabalhadora deste Estado.Estatísticas mostram que 
em 1991, 1.077 pessoas morreram em confrento corn a 
PM.Foram mais de 89 por mês, ou 2,99 por dia.Para 1/ 
992 os números são gritantes, são de 4,1 pessoas mer 
tas todos os dias, os cálculos acusam que até o fi- 
nal deste ano 2.000 pessoas morrerão nas mãos destes 
assassinos legais. 

Sim ccnpanheiros, é o que os políticos chamam 
de democracia essa realidade a que vivemos.Fcmos nós 
mesmos privilegiados cem um acentecimento tão demo- 
crático nos idos de Janeiro do corrente.Fcmos por 2 
vezes presos arbitrariamente e espancados centro da 
delegacia, num cubículo escuro e abafado.E, após, es 
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te tratamento tab "humano" despendido pela policia, al 
guns de nossos companheiros foram submetidos a perse- 
guições e vexames pelos mesmos policiais. 

Conhecedores que somos dos direitos garantidos à 
pessoa himana, resolvemos não deixar tal crime impune. 
Escrevemos un relato pormenorizado do ilícito e esta- 
mos enviando cópias, junto cem cartas em anexo,aos gru 
pos de defesa dos Direitos Humanos, à jornais e ao sr. 
Governador de SP., afim de que se faça respeitar,sob to 
dos os ângulos, as garantias já conquistadas pelos Tra 
balhadores. 

Aos indivíduos interessados, temos à disposição 
cópias do relato e das cartas à qual estamos enviando. 

Corpanheiros!E inadimissível a violação das garan 
tias que defendem cs Direitos Humanos, e cabe a todos 
nós a luta pela qual há de as excluir do livro de le- 
tras mortas! Saudações, 

Movimento Anarco Ftnk de SP. 
Cx. P. 105-Sto.André/SP 
Cep.: 09001. 

Leituras Afins...: 

Os sindicatos operários e a Revolução Social (Pierre 
Besnard); Ajto-gestão, gestão direta, gestão cperária( 
M.Joyeux); Trabalho assalariado e Capital/Trabalho,Pre 
ço e Lucro(K.Marx); 0 que é a Propriedade? (Pierre Jo- 
seph Prouchon)¡Organismo econômico da Revolução(D.Abad 
de Santillán). 

EXPEDIENTE: 
G.A.P.   -Grupo   Anarquista   Phorko 
Datilografia -.Batata-Ilustração: Lenha. 
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